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A PRIMEIRA DO "CüARANY" 

5o.0 anniversario —19 de Março de 1870 
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Não é commum, certamente, na 
historia das cidades, a commemo-ra- 
çíiü de íactos da natureza daquelle 
que hoje desperta a attengão dos 
campineiros, especialmente. Campi- 
nas vê o nome de um filho lllustre, 
circumdado de merecidas homena- 
gens publicas, solennisando-se desse 
modo o quinquagenario da apresen- 
tação do trabalho de arte que lhe 
abriu es portas da immortalldade: a 
primeira representação da sua ope- 
ra "GuaraBy", no theatro Scala, de 
Milão. 

Carlos Gomes, o moço conterrâneo, 
residia em eua terra natal, onde se 
entregava aos mistéres da musica, ás 
vezes dirigindo a banda local, no 
intuito louvável de auxiliar seu ve- 
lho pae, director da corporação. TJraa 
ou outra vez "dava uma fugida" a 
S. Paulo, com seu irmão SanfAnna 
Gomes, viagens dlfficeis. a cavallo. 
Na capital da província era Idola- 
trado pelos acadêmicos, cujas ma- 
nifestações de sympathia elle as re- 
triba ji, gentilmente, escrevendo o 
:amo»o Hymno Acadêmico, a Mar- 
selheza da mocldade, que todo o es- 
tudante conhece de cór. 

Nessas condições partira elle de 
Campinas. Sahira do um meio artís- 
tico acanhadíssimo, como era então 
a sua pequenina cidade natal, quasi 
completamente ás escuras em conhe- 
cimentos musicaes. Faltava-lhe a luz 
dos estudos sérios.- 

Poucos annos, porém, decorreram 
o elle surgiu trlumphante na ampla 
o esplendente esphera, naquelle tem- 
plo sagrado da Arte, entre acclaraa 
ções e enthusiasticos applausos, cujos 
écos repercutiram em sua patria, en- 
chendo-a de justo orgulho, porque 
naquelle centro artístico sómente é 
prestado um semelhante cülto aos 
verdadeiros mestres, aos soberanos 
da intelligencla! Sómente o gênio 
alcançaria esse triumphol 

André Rebouças, notável e saudo- 
so brasileiro, tendo assistido a en- 
saios do "Guarany" no Scala, poste- 
riormente á "primeira**, traçou as 
seguintes linhas altamente expressi- 
vas e honrosas para todos nós; so- 
bre o grau de veneração em que era 
tido o maestro: 

"Encho-me de orgulho no® en- saios em ver como os italiano® 
respeitam a Carlos Gomes. desde Pedrotti, o illustre maestro com- 
positor e regente da orchestra 

até 03 últimos coristos, aos quaes 
Carlos Gomes ensina gesto por ges- 
to. Que prodígio! Nascer em Campi- 
nas, lá nos' confins de S, Paulo e vir 
dar regras de musica, de canto e de 
mímica na Italial" 

A primeira do "Guarany". em 19 
de Março de 1870, constituiu-se, 
pois. um acontecimento artístico, o 
mais nottavel na historia da musica 
nacional. Foi a conquista da glo- 
ria immorredoura não só para Car- 
los Gomes, como para a sua patria 
e notadamente para Campinas, que 
se ufana de lhe ter sido berço. 

Luiz Guimarães Júnior, o estima- 
do poeta dos "Sonetos e Rimas", na 
biographía que escreveu do glorio- 
eo compositor, dá conta, no seu 
bello estylo e attrahente lingua- 
gem. do successo dessa primeira re- 
presentação. Bxtrahimos desse tra- 
balho alguns trechos realmente in- 
teressantos e que vêm a proiposito 
da commemoração.- 
1/^°" finalmente o grande dia 19 de Março! Na vespera Antonáo Carlos emraagreceu duas libras e 
nao pode conciliar o eomno cinco 
minutos siquer. A imagem de seu pae appareceu-lhe de novo, seu pae 
cuja morte fôra^lhe annuniciada 
durante os seus primeiros tempos de gloria o estudo na Italía. Por 
todos os cantos da cidade 

tamanho de um theatrot "II Gua- 
rany". A cu.rlofiidade publica cres- 
cia como refluxo do mar. Amontoa- 
vam-so duas. três, dez, vinte pes- 
soas em frente aos cartazes. 

— II Guarány! liam. une. II Guá- 1 
rany, affirmavam outros. Havia' 
gente que lia cornsiigo apenas o que 
importava um vastíssimo obséquio; a etymologia da palavra. 

O espectaculo estava ahnunciado 
para as oito horas. A's seis cus- 
tava-se a romiper a multidão. O ciúme, a amizade, a admiração e a 
emulação corriam ao successo ou 
á derrota do maestro brasileiro! B' 
uma platéa a que concorrem uns 
200 maestro» compotífitores, pelo 
xnenos. 

A's 7 horas jantava ainda Anton 
nio Carlos no Hotel Bissoni. em 
companhia do regente da orchestra 
do Scala Terzziand. do maestro Fac- 
cio, do seu dMecto poeta d'Ormevil- 
le. do empresário Bonolla e de três 
brasileiros que ee achavam em 
Milão: oe srts. José P. de Sant*An- 
na Gomes, Lessa ParanhOfS e An- 
tônio Carlos do Carmo, um dos nos- sos mais festejados artistas acro- 
batas. Os brindes trocavam-ee viva- 
mente ao tinir dos copos e ao fu- megar do champagne! — Ao teu 
triumpho. Carlos Gomes! — Maes- 
tro! á sua próxima viotoria! — Vi- 
va Antonáo Carlos! A posteridade 
é -tua. — daqui a pouco! 

Faltavam dez minutos para com- pôr a "ouverture". O theatro do 
Scala communica-se todo pelo tele- graplio. Os sigháes electricoe cha- 
maram os artistas aos logares com- 
petentes no palco. Quando Antonio Carlos viu os quatrocentos figuran- 
tes da opera desap parecerem-lhe 
dos olhos, um por um, á semelhan- 
ça das imagens multicores de um 
romance de Çooper. o espalhando a vista em redor, sentiu o isolamento 
em que o haviam deixado, tremeu 
como um condemnado que espera a hora do sacrifício derradeiro! Quiz 
chamar, quiz pedir alguém para ao Pé de si.. Nada! A orchestra mar- 
cou os primeiros compassos do pre- 
lúdio e o panno — pobre maestro! 
— como estrémecaste então! — o 
panno subiu lentamente, ao longe. 

Cahiu o panno (l.o acto) no meio de geraes e cada vez mais crescen- 
tes applausos. SanfAnna Gomes 
veiu abraçal-o com o® olhos raeoe 
de orgiflhosas lagrimas. 

Antonio Carlos, no fim do segun- do acto considerou-se um conquis- 
tador! Recebia paraben® e abraços, 
rindo-se e agradecendo com o piaior sangue frio e alegria deste mundo. 

Subiu o panno para o terceiro 
acto, reputado o mais opulento da 
opera. O campo dos Aymorés. as 
arvores seculares, o aspecto gigan- 
tesco da natureza virgem, impres- 
sionaram a alma dos espectadores 
italianos, que saudaram a perspe- 
ctiva scenica com uma sextupla 
fíalva de palmas retumbantes!" 

  surgiam cartazes do tamanho de um ho- 
^ tamanho de uma casa, do 
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Após referencias aos vários tre- 
chos da musica, que agradaram 
extraordinariamente, aiasim conclue 

saudoso biographo: 
'Quando cahiu o panno o delírio 

apossou-se de todos! Maestro, ece- 
nographo. artistas, comparsas, vie- 
ram á scena, durando a saudação pu- 
blica perto de meia hora! 

Carlos Gomes, ao terminar o ulti- mo éco da ultima palma, partiu do 
theatro como a bala dum fusil, met- 
teu-se num carro e dahi a pouco 
estava em casa. Chapéu lançado so- 
bre o piano, gravata ao ar, paletot 
ao fundo do quarto; sem pensar, sem 
tomar folego, sem despir-se até, 
mergulhou nos lenções e tapou a 
cara hermeticamente como uma noi- 
va chineza! — Venci, venci, venci 
a batalha! sibillava alli por baixo 
da trincheira. 

A'quella hora procuravara-n,o por 
todos os cantos e cafés de Milão os srs. SanfAnna Gomes, Lessa Para- 
nhos e Antonio do Carmo. 

— Mas onde estará esse louco? 
Foram encontral-o em casa no 

mesmo posto, caladinho e quieto co- 
mo oe assassinos, que fogem ao 
olho policial. 

No dia seguinte recebeu Antonio 
Carlos o seguinte bilhete: 

"Meu caro discípulo, já maestro. 
.Dizer-te o orgulho de que me sinto 
possuido é impossível e é inútil. 
1 osso-te afiançar apenas uma coisa: — até hoje não me consta que maes- 
tro nenhum nas tuas circumstancias, 
ganhasse viotoria Igual á do "Gua- 
rany . Encho-me de gloria « aperto- 
te em meus braços, feliz por consi- , 

derar-me teu collega. — Lauro Ros- 
ei." 

Além das òvações e signaes de 
apreço populares, sem interrupção e 
som descanso, dos juízos dos jornaes 
Italianos, retratos o caricaturas al- 
luslvos nos semanários Ulustrados de Milão, coube a Antonio Carlos a 
satisfacção de duas outras vlctorias 
não menos expressivas. A princeza 
hereditária Mathllde, que o applau- 
diu enthusiasticamerite, foi a pri- 
meira n. encommendar um exemplar 
da partitura quando Lucca a impri- 
misse e o ministro da Instrucção 
Publica, gr. Cesari Correnti, apresen- 
tou ao rei da Italia. o decreto de 
nomeação de Carlos Gomes — caval- leiro da Ordem da CorOa de Itália. 
A carta que o ministro italiano di- 
rigiu em seguida a Antonio Carlos, 
enviando-lho o titulo honorífico, é 
das mais lisongeiras para o Joven 
maestro paulista. 

O nosso illustre ministro na Ita- 
lia. sr. Loureiro, escreveu a Carlos 
Gomes e ao sr. barão de Cotegipe, então na pasta dos Estrangeiros, 
cartas de que sinto não poder repro- 
duzir alguns trechos aqui. 

| — Partamos agora para o Brasil, 
, Antonio, gritou SanfAnna Gomes, 

transbordando de prazer e de enthu- 
fiiafimo! — Vamos! respondeu Car- 
los Gomes, percorrendo com o olhar 

j humldo de saudade a formosa terra ' 
I em quo desabrocharam os louros de 
I seu triumpho. No dia 11 de Junho de 1870 embarcaram os dois irmãos, em ' 

Gênova, no paquete francez "Poitou". 
que os trouxe sãos e salvos ao Rio 
de Janeiro.**- 

Campinas commemora hoje esse 
acontecimento artístico, com espan- 
sões festivas e presta assim mereci- 
da homenagem ao nomé imperecivel 
do notável compositor do "Guarany", 

l cujos restos znortaes aqui descansam 
' sob o monumento quo a gratidão dos 

conterrâneos lhe erigiu na praça 
publica. 

Campinas, Março 1920. 
Leopoldo do Amaral 


